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FII6III BE P0BTUÊ1L 
Diz-se vulgarmente que o dr. 

Antonio José de Almeida, chefe 
do Partido Evolueionista Portu- 
guez, é uma grande alma, um são 
carater, um verdadeiro homem 
de bem. E’ isto o que a toda a 
hora e em cada logar nos apre¬ 
goam os sentimentalistas, seus 
adeptos, meio envaidecidos, e 
sempre desejosos de nos conver¬ 
terem ao credo dos seus lindos 
sonhos, da sua idolatria por um 
homem que, segundo eles, é um 
exemplo de moralidade, quasi a 
fugir para os extasis e martírios 
da igreja. 

Pois o dr. Antonio José de Al¬ 
meida será tudo aquilo : uma boa 
alma, um são carater, um verda¬ 
deiro homem de bem. Será tudo 
que os sentimentalistas quizerem, 
mas o que afoitamente podemos 
garantir é que é um mau político. 
Foi um revolucionário no tempo 
da monarquia e a sua voz, re¬ 
tumbante e dominadora, em qual¬ 
quer parte se fazia ouvir, e atua¬ 
va como arietes explosivos con¬ 
tra as fortificações do velho re¬ 
gímen Foi um anarquista que as¬ 
sombrou as multidões com pala¬ 
vras que, em determinados mo¬ 
mentos históricos da miséria na¬ 
cional dos velhos tempos, não te¬ 
riam eguaési Era uma aguia que 
com arrojos de leão voava para 
os mundos da independencia, da 
liberdade e do amor. 

Tudo isto ele foi, o grande tri¬ 
buno que lez a sua epoca. Mas 
hoje, transformado, não sei por 
que razões, o seu temperamento 
demolidor, põe de lado os deve¬ 
res que lhe competiam na reali- 
sação dos ideiaes que com tanta 
altivez apregoava aos homens 
desconhecidos, aos humildes, aos 
homens de trabalho, a* esse po¬ 
deroso sustentáculo da vida na¬ 
cional, que hoje, na sua boca e 
na boca dos sentimentalistas seus 
partidários, constitue a canalha 
da rua. 

Dizendo-se político, atraiçoa os 
grandes principies que enforma¬ 
vam o programa da invencível 
oposição monárquica. Dizendo-se 
estadista, deixa embair-se por 
cantos de sereia. Dizendo-se pa¬ 
triota, abandona o seu paiz na al¬ 
tura em que se festejam acon¬ 
tecimentos memoráveis, como 
aconteceu ha poucos dias, por 
ocasião do 2.° aniversario da Re¬ 
publica. 

Fugiu de Portugal, precisamen¬ 
te quando o berço do seu nasci¬ 
mento e dos seus vôos o queria 
ter juntinho a si, para gosar em 
transportes de justificada alegria 
a presença e o afago dos gran¬ 
des homens que, derribando um 
capitolio de quasi oito séculos, 
imprimiram á vida portugueza a 
bela orientação dos povos mais 
civilisados. È enquanto as ruas 
de Lisboa, essas que ha dois anos 
fizeram a proclamação da liber¬ 
dade política e da liberdade de 

conciencia, regurgitavam de gen¬ 
te, na mais festiva camaradagem 
de saudação á Patria, ele, o ho¬ 
mem que tanto ajudou a quebrar 
as algemas e os grilhões da mo¬ 
narquia, passeava despeitado, lá 
por fòra, n’esses paizes que ha 
meia duzia de dias, por ocasião 
das incursões, esgazeavam seus 
olhos cúpidos contra nós, em 
ameaças de nos roubar a inde¬ 
pendencia. 

E’ por isso que o dr. Antonio 
José de Almeida, sendo um mau 
político, dia a dia, hora a hora, 
perde terreno e escorrega por 
um declive que o ha-de precipi¬ 
tar no esquecimento dos seus 
compatriotas, mesmo d’aqueles 
que hoje apregoam suas virtudes 
e baloiçam em torno a si turibu- 
los de incenso e mirra. 

ECOS i CraSHlBACOlS 
9Iala da Europa 
Em corresponden Ja de Faro, data¬ 

da do dia 3, continua a Mala da Eu¬ 
ropa os seus desastrados processos de 
deturbar a verdade dos fatos. 

Já urra vez a censuramos por dar 
cabimento nas suas colunas a informa¬ 
ções menos verdadeiras. O correspon¬ 
dente de Faro não gostou da censura e 
veiu ele proprio tecer elogios á sua pes¬ 
soa. E depois de fazer justiça por suas 
mãos, atirou para o sudário das falsas 
informações, mais esta: 

«Veiu a propnsito lembrar que o sr. 
major D. Miguel de Alarcão fui novamen¬ 
te reintegrado no seu logar de coman 
dante do batalhão do 33 aqui aquartela¬ 
do, devendo tomar posse por estes dias, 
acontecimento que a todos alegrou. E o 
Heraldo que continue.» 

São estas as grandes verdades do cor¬ 
respondente de Faro para a Mah da 
Europa). E apezar de tudo, estranham 
que o Heraldo venha desmascarar as 
mentiras que tão covardemente se di¬ 
vulgam pelos jornaes, mercê de tantos 
informadores concienciosos que fazem 
do erro um modo de vida! 

Mas diga-nos o correspondente uma 
coisa: não setia mais acertado que em 
vez de mentir, désse aos leitores da 
Mala da Europa a informação de qae 
no 3.° batalhão do 33 foi colocado co¬ 
mo comandante o nosso ilustre amigo 
sr. major João Pires Viegas? 

Pois não seria mais simples e mais 
honroso para o sr. correspondente e 
para o jornal que vulgarisa as suas in¬ 
formações? 

Nestes termos, é a nós que nos com¬ 
pete dizer: E a €Mala da Europa que 
continue. 

Lm a proposiío 

O Socialista, falando de raspão so¬ 
bre os conflitos de Silves, entre os ope¬ 
rários e a guarda republicana, empre¬ 
gava algures esta grande frase: 

«Sempre ouvimos dizer que quem se¬ 
meia ventos colhe tempestades.» 

E’ uma bela frase, que traduz uma 
grande verdade. E a respeito do nosso 
distrito, vem tanto a proposito!... 

IJin gesío <le dignidade 
Do nosso amigo sr. José Buizel, atu¬ 

almente detido no Limoeiro, recebemos 
a seguinte carta, que muito gostosa- 
mente pubLcamos: 

Cidadão redator: 

Podendo alguém, ainda que. por mo¬ 
mentos, snpôr, pela leitura de um dos 
ecos do ultimo uumero do Ileraldo, que 
eu, também como preso do Algarve, te¬ 

nha descido da minha dignidade, pedindo 
clemencia a quem quer que seja, quando 
só peço e preciso de justiça, venho pe¬ 
dir-vos, em nome da lealdade, que, no 
proxirao numero do vosso importante bi- 
semanario façaes constar que José Buizel, 
nesta, como em todas as situações da 
sua agitada vida, não se afastou ainda 
uma polegada da linha de conduta im¬ 
posta pela dignidade a todos os propa¬ 
gandistas da sua categoria,—devendo 
acrescentar que a sua coragem no posto 
do sofrimento é a mesma que sempre o 
distinguiu no posto de combale. 

Agradecendo de antemão penhorado, 
subscrevo-me com estima. 

De V, 

Jos? Buizel 

Limoeiro, (grupo B)8-X-912. 

Vem isto a proposito da critica que 
neste jornal se fez a uma carta aberta 
dirigida ao governador civil desta dis¬ 
trito, pelos algarvios implicados no 
complot do Algarve. 

Na sua carta mo-tra o sr. José Buizel 
quanto se deve apreciar a dignidade de 
cada um. Repugnando-lhe os processos 
de rastejar que outros usam, porque a 
infelicidade os lançou num cárcere, vem 
proftstar energicamente, em nome da 
sua altivez de propagandista, contra 
quaesquer suspeições que possam pôr 
em duvida a sua dignidade, que a toda 
a força pretende conservar impoluta. 

E' asgim mesmo que nós gostamos 
de ver os homens. A altivez e a digni¬ 
dade acima de tudo, quer nas enxovias 
imund is das prisões, quer ao sol crea- 
d >r etn que se desenvolvem as liberda¬ 
des. 

51auuelices 

O Temps considera do ex-rei Manu¬ 
el as seguintes palavras: 

«Sinto-me cada vez mais identificado 
numa intima comunhão de ideias e de 
seulimentos, com o meu paiz.» 

Pois sim, mas deixa-te viver por lá, 
enquanto nós te não dissermos que po¬ 
des regressar. Espera e não desanimes 
que tudo por cá chora lagrimas de san¬ 
gue por ti. E adeus, Manuelzinho, até á 
vista. 

E levanta-se uma padeira á meia noi¬ 
te, para amassar pão a animalejos de 
tal ordem! 

Compensação 
«A’ ultima hora, consla-nos que se vae 

estabelecer uma colonia agrícola na ca¬ 
nhoneira Duque de Palmeia. 

Já que dos antigos paços episcopaes 
se fez uma escola de marinheiros, não 
resta duvida de que a Palmeia, surta 
nos ladaçaes da ria de Faro, está ca¬ 
lhada para uma auspiciosa escola de fo 
mento agrícola. 

E ainda bem que se procede com jui- 
zo, 

Carneiro de 51 o ura 

O sr. dr. Carneiro de Moura, numa 
brilhante conferencia que realizou no 
Centro Socialista de Lisboa, referiu- 
se, entre outras coisas de reconhe¬ 
cida atualidade, ás guerreiras aventu¬ 
ras em que se pretende envolver o 
nosso paiz. Comparou os orçamen¬ 
tos da força publica, e fazendo o 
confronto do que se passa em relação 
a Portugal e aos outros paizes, estra¬ 
nha que em Portugal, onde não exis¬ 
tem mais de ioo mil homens em tempo 
de guerra, se consumam 23 mil contos 
de reis com a força publica, ao passo 
que na Turquia, que possue um milhão 
de soldados, se gasta bem menos. 

E reparou ainda na ponderosa cir¬ 
cunstancia de se consumirem apenas t2 

mil contos nas restantes despezas da 
nação. 

Palavra, que temos em grande apre¬ 
ço estes reparos do sr. dr. Caneiro de 
Moura, porque realmente os achamos 
justos. 

No Algarve 

nefçsía política rle §auItHo de Jdt- 
dpde & <5.a 

Praia da Elocha, 9. —Continua 
esta província a suportar o jngo infame 
do antigo franquista Paulino de Andrade 
que, acolitada por meia duzia de farçan- 
tes, jurou aos seus deuses aniquilar os 
republicanos. Parece incrível que não ha¬ 
ja quem esclareça o sr. Duarte Leite do 
que se passa pelo Algarve e se consinta 
que á freme de um distrito um demente 
iucomodo, ponha em desordem continua 
velhos servidores da Republica que não 
mereciam que se lhes fizesse o que tão 
ridiculo governador conira eles tem or¬ 
denado. Em Silves foi ordenada uma sin¬ 
dicância á camara e è tal a certeza de 
que esta tein administrado honradamente 
que a citada sindicância é apenas aos 
atos políticos da vereação como se alguém 
tivesse que contender com as opiniões 
políticas de qualquer enlidade e como se 
o supremo «desideratum» para uma cor¬ 
poração municipal,não fosse a sua hones¬ 
ta administração. Alega-se que a camara 
uão represema a opinião do concelho 
(!) e, para justificarem esta tola e velha 
ca afirmação, arranjaram o testemunho 
de monárquicos que ainda nem aderiram 
á Republica. E ha quem se diga republi¬ 
cano, colaborando nesta comedia setn que 
a vergonha lhe tinja o rosto! Em Lagoa 
foi dissolvida a camara republicana para 
nela se encaixarem monárquicos e nome¬ 
ou se regedor um tal «Gaçanilo» que ain¬ 
da dias antes da incursão de Chaves ba¬ 
rafustava contra á Republica. Estão pro¬ 
cessados velhos republicanos e por toda 
a província lavra uma pavorosa desordem 
que ameaça crescer se o sr. ministro não 
correr com o seu delegado—a mais ne¬ 
fasta criatura que tem passado pela ca¬ 
deira do governo desta província. Não 
nos surpreenderemos nada se qualquer 
dia, em qualquer terra, o famoso gover¬ 
nador fôr alvo de algum «desastre».... 
E’ um nunca acabar de misérias que cor¬ 
rem neste disiriío sob a responsabilidade 
do celebre Paulino de Andrade e, se o 
governo ou alguém tiver duvidas, que se 
faça um inquérito imparcial á vida polí¬ 
tica do Algarve, entregue aos reacioná¬ 
rios, mercê da puliuca imoral e anti-re- 
publicaua do nefasto funciouario. 

(D’0 Mundo) 

CHOQUS SE COMBOIOS 
Hontem á noite, pelas vinte e quatro 

horas, deu-sc na estação de Casa Bran¬ 
ca um lamentável desastre, motivado 
pelo choque de dois comboios, o do 
correio do Algarve e o do ramal de 
Evora, que andava em manobras. 

Felizmente, não houve mortes, mas 
foi grande o numero de feridos e entre 
eles, em estado grave: o maquinista 
do comboio de Evora que, além de 
vários outros ferimentos e contuões, 
fraturou horrivelmente a perna esquer¬ 
da; um homem, com lacerações pul- 
munares, que recolheu ao hospital de 
Evora; uma senhora de Tavira, um 
marinheiro da armada e um guarda- 
freio. 

Os feridos foram cuidados pelo sr. 
dr. Antonio Francisco de Sousa, irmão 
do nosso diretor, sub-delegado de saú¬ 
de em Tavira e medico dos caminhos 
de (erro, que n’essa noite regressva de 
Cintra com sua mãe, esposa e filhos. 

O material ficou bastante danificado, 
havendo algumas carruagens completa¬ 
mente despedaçadas. 

Os passageiros sofreram trasbordo, 
e o novo comboio partiu de Casa Bran¬ 
ca para o Algarve trazendo quatro ho¬ 
ras de atrazo. 

Japi-cai é o tabaco predileto 
do celeberrimo Bujaméque habi¬ 
ta nesta cidade. 

NO PAIZ DA FABULA 
(Serviço de reportagem) 

Ciinic-Olínipo, ll-tO-918. 
Cidadão dr. João Pedro de Sou¬ 

sa, meu diretor e particular 
amigo: 

No cumprimento das suas ordens, 
depois das despedidas do estilo, dirigi 
os meus passos até ao largo de S. 
Francisco. Ao ver-me no campo do 
foot-ball, envolvido na imensidão negra 
da noite trevosa, senti uns quantos ar- 
ripios de susto, mas coisa passageira. 

Ouvi o badalar preguiçoso da meia 
noite. Ao perder-se no espaço o som 
dolente e estremunhado do ultimo quei¬ 
xume do bronze solitário, abriu-se a 
terra no sitio habitual do half-center do 
lime académico, surgindo aos meus 
olhos um hipopotamo disforme, espe- 
cie de filno da asna de Balaan corp 
pestanas quilométricas naspalpebras das 
patas trazeiras, semelhantes ás que 
Mercúrio usa em dias de grande gala. 
Confesso que os dentes numa liberda¬ 
de revolucionaria que eu estranhei, se 
entrechocavam, e o meu corpo trepida¬ 
va sem pedir licença á minha vontade 
soberana. 

Nisto, o mamífero disforme ajoelhou 
a meus pés, dizendo em bom portu- 
guez: 

-—Dedicado repórter do Heraldo: 
Montae em mim, que eu vos transpor¬ 
tarei ás regiões fabulosas da fantasia, 
onde cdbaris vos espera na qualidade 
de cicerone. Vinde que se faz tarde. 

Montei o bruto marinho, que se poz 
em marcria logo que sentiu o pezo do 
meu corpo sobre o dorso resistente. 

Atravessei varias camadas atmosféri¬ 
cas, fluidicas, que amorosamente abriam 
passagem ao seu dedicado Jam. E os 
meus olhos viram coisas fenomenaes e 
fantasmagóricas. 

Planetas extravagantes. Uns, lumino¬ 
sos; outros, vivos mas anémicos de 
luz; e alguns, moniços. Aqueles garga¬ 
lhando, os segundos risonhos, e os úl¬ 
timos sisudos, num requinte de estre¬ 
ma delicadeza, cumprimentavam-me ce- 
rimoniosamente. 

Antes de chegar ao Olimpo, houve 
uma pequena paragem. O tempo pre¬ 
ciso para o mamífero afrouxar os sus¬ 
pensórios, que iam muito esticados. 

Nesta altura aparece um Atlante, 
um diabo enorme, todo ele coberto de 
cabelo, barbas a meio corpo, que me 
deu as boas noites. Disse que era filho 
de Júpiter e que se dedicava á astrono¬ 
mia. Como tivesse conhecimento de 
que eu era repórter, desejava informar- 
me do que tinha resolvido pôr em pra¬ 
tica, caso os homens da terra que eu 
tinha abandonado, continuassem a fa¬ 
zer asneiras. Puz-me ao seu dispor, 
linguados na esquerda, lapis em riste 
na direita, e escrevi com rapidez de ci¬ 
clone o que ele ia ditando. 

— Informe o seu jornal do seguinte: 
Atlante, em face das discórdias polí¬ 

ticas e despeitos pessoaes que lavram 
entre os homens da Republica portu¬ 
gueza, promete, se eles continuarem 
pela tortuosa entrada da casmurrice par- 
tidaria, entravando o desenvolvimento 
da bela patria de Camões, que desviará 
os hombros do céo, deixando que ele ve¬ 
nha esmagar com o seu peso imenso a 
humanidade desequilibrada e má que 
habita ém Portugal. E tenho dito.» 

Em seguida indicou ao hipopotamo o 
caminho a seguir e despediu-se de mim 
amigavelmente. 

Tornei a montar o bruto, e passados 
uns trez quartos de hora dava entrada 
no Paiz da Fabula. 

A’ Porta do Cume esperava-me Aba- 
ris, o cita celebre que cantou em 
verso de pé quebrado a viagem de Apo¬ 
io, quando do seu demorado passeio 
ao paiz dos Hipéiboreos. 

Recebeu-me presidencialmente e ca¬ 
minhamos conversando como velhos 
amigos. 

Soube por ele que Apoio, em face 
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da sua dedicação de poeta, o tinha re¬ 
compensado generosamente dando-lhe 
um dos mais altos cargos da corte. Co¬ 
mo sumo sacerdote do Deus das artes, 
recebeu dele o elexir oraculisador e a 
seta em que se montava quando lhe 
apetecia atravessar os ares em busca 
de aventuras amorosas, ou quando se¬ 
quioso de refrigerantes, acompanhado 
da jovem atmosférica, descia á terra 
para ir beber cerveja preta á fabrica 
do Jansen, que ao tempo do seu pri¬ 
meiro passeio ainda não era nascido. 

Observei-lhe que se não estava em 
engano, me parecia haver ainda mais 
dois cAbaris. 

«Respondeu-me que realmente os 
houvera, mas que uns desastres os 
tinham feito desaparecer do conví¬ 
vio dos deuses. Um foi morto pela 
força motriz de um espirro dado por 
Perséo, quando estava a dormir, com 
rolhas nos respiradores para não se 
constipar. Outro por Euriolo na oca¬ 
sião em que este despia uma jaque¬ 
ta curta com alamares de cebo, ain¬ 
da do tempo do pae Adão. Mais me 
informou de que a jaqueta tiniu tres 
botões da madre Paula do Rocha Mar¬ 
tins e que ao desabotoar a dita, o pri¬ 
meiro botão lascou, o segundo partiu 
e o terceiro saltou para dentro do sa¬ 
pato de Abaris 3.°, que por sinal tinha 
a biqueira no contraforte, indo torturar 
um calo trilhado que possuia na ore¬ 
lha esquerda do labio inferior. 

Passados dias engangrenou-se, mor¬ 
rendo ele de morte macaca, sem que o 
macaco désse por tal. 

cAbaris, sempre afavel, cicerone com 
quem simpatiso deveras, está disposto 
a proporcionar-me farta colheita de 
casos, coisas e costumes. E cá estou, 
livre de intrigantes e caluniadores. 
Neste paiz, o cinismo é vicio morto. 
Conspiradores não existem, e os moços 
pequenos não namoram. 

Não me alongo mais em noticias, 
porque o estafeta está a partir e dese¬ 
jo que estas sejam publicadas r.o He- 
raldo do dia 12. 

A’ uUinia hora: Apoio está indi¬ 
gnadíssimo com o procedimento do che¬ 
fe dos evolucionistas. 

Breve irão mais ocorrências. 
Seu dedicado 

Jam. 

a® Mfii» 
Um velho geueral, d'esses que quebram 

e não torcem, resolveu confessar-se, visto 
haver muito tempo que tal não praticara 
e conhecer que a morte se lhe metia 
já deante dos olhos. 0 confessor acon¬ 
selhou-o a que se reconciliasse com 
Deus. 

—Quanto a mim, nãomedatssso gran¬ 
des cuidados—respondeu 0 geueral—pois 
tive a noite passada uma visão que me 
trauquilisou completamente. 

—Que visão foi essa?—inquiriu, ad¬ 
mirado, 0 confessor. 

— Eu conto—disse 0 general. Supondo- 
me colocado á porta do paraiso, vi ali mui¬ 
ta gente a querer entrar, esperando a vez. 
S. Pedro perguntava a todos qual a reli¬ 
gião que seguiam, e então, ouvi dizer a 
um: 

— Soíi catolico. 
—Muitíssimo bem 1—disse S. Pedro. En¬ 

tre e vá colocar-se alem, junto dos católi¬ 
cos 

—Outro, a seguir respondeu: 
—Snu anglicano. 
—Tenho muito prazer em 0 receber. 

Entre e vá para junto dos anglicanos. Por 
fim, depois de terenrentrado muitos, com 
religiões diferentes, chegou-me também 
a ocasião de falar. Supoz-me completa- 
mente perdido quando tive de dizer a S. 
Pedro que por mim não tinha religião ne¬ 
nhuma. 

—E que lhe respondeu S. Pedro ?— 
perguntou 0 confessor, muito curioso e 
com os olhos esgazeados. 

—Disse que me lastimava muito por não 
ter crença alguma e que não sabia onde 
me dar acolhimento. No entanto, deu-me 
licença para entrar e mandou que me fos¬ 
se meter em qualquer cauto. Como vê, 
meu padre, não è dificil entrar no ceo; 
0 que é dificultoso è escolher um bom lo- 
gar, por causa dos remoques dos viziuhos 
que, lá como cá, sempre teem que cen¬ 
surar as nossas ideias e 0 nosso procedi¬ 
mento. 

Cartas da Serra 
A mata—Sem caminhos e veredas—0 

PINHAL E AS SUAS APRASIVGlS RUAS — 

A COLUNATA IRREGULAR DOS TRONCOS 

—A VARIEGADA POPULAÇÃO DOS SANA¬ 

TÓRIOS — 0 AR SAUDAVEL DOS PINHEI¬ 

ROS — 0 REPASTO DO CAVADOR E O 

BANQUETE DA BURGUEZIA — 0 CAMPO 

DOS J G OS — A MANCHA CINZENTA DO 

o CRIQUET», MUROS DE TAIPA E UMA 

CASA RÚSTICA — SOB A FRESCURA DAS 

arvores — Filosofia nostálgica — 

Penumbras vagas e prantos saudo¬ 

sos — Eu E AS notas civilisadas — 

Feixe de pensamentos—«Raquetes» 

e «blas» — Uma partida de «cri- 

QUET» EM PLENA MATA—RgSAIBOS DE 

EGOÍSMO — As SINFONIAS DA PaSSARA- 

da—Terras do Baiona — Hortejos 

E MILHARAES — PRADOS MINÚSCULOS E 

BEZERROS LOIROS—0 PERFIL MAGESTO- 

so da Picota — As pedras do «Es- 

GRAVATADOIRO» — AGUAS LÍMPIDAS E 

SOMBRAS FRESCAS — UsiA MANSÃO ES¬ 

PLENDIDA — Medronheiros f. galiná¬ 

ceos—Certa serrana gentil... 

ETC., F,TC., ETC. 

A mata, que se estende sobre uma 
superfície maior do que um quilómetro 
quadrado, domina ao nascente o vale 
do Paraiso, revestindo com a numero¬ 
síssima legião verde dos seus pinheiros, 
sobreiras, acacias e medronheiros, as 
ondulaçães da serrania. 

São todos bem sombreados os seus 
caminhos e veredas e constituem um 
verdadeiro labirinto para os profanos. 

Alguns são de inexcedivel pitoresco, 
com o seu serpentear incessante sob a 
arcaria vegetal do arvoredo rumoroso 
e perfumado. 

Ha ruas, em pleno pinhal, em que a 
vista se perde estonteada, airavez da 
colunata irregular dos troncos e onde, 
a cada momento, nos parece ver surgir 
toda a variegada população de sanató¬ 
rios. todo um vago cortejo de (órmas 
femininas, andando cautelosamente, na 
ancia de respirar sofregamente o ar 
saudavel dos pinheiros sobre um tape¬ 
te de folhas secas. 

Ha recantos cheios de sombra e de 
perfume onde o simpjes repasto de um 
cavador, — pão negro e agua, — deve 
tornar-se mais saboroso e opiparo do 
que o mais lauto dos banquetes devo¬ 
rado entre os salões doirados e reful¬ 
gentes da burguezia espoliadora e 
egoísta. 

A meio do pinhal fica o campo dos 
jogos, vasta planície de muros retangu¬ 
lares, de taipa, ao cer.tro do qual es¬ 
tende a sua mancha cinzenta, dividida 
pela rede vertical, o quadrado de ci¬ 
mento reservado ao criquet. 

Pinheiros esbeltos circuitam o cam- 
po 
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Alguns mais ousados, erguem dentro 
do proprio recinto limitado, os seus 
troncos elegantes e comicos; dir-se-ia 
que todo o pinhal, descontente com 
aquela planície aberta em seu pleno do¬ 
mínio, ameaça invadi-la, cobrindo-a de 
novo com as suas magnificas umbelas 
verdes. 

Uma casa rústica ladeia a entrada 
onde outrora existiu uma po-ta que o 
tempo e o desleixo se incumbiram de 
destruir. 

Ao fundo do campo, n’um dos lados 
menores do retângulo, adensa-se a co¬ 
lunata irregular dos pinheiros, som¬ 
breando deliciosamente tres bancos rús¬ 
ticos para ali esquecidos. 

De marihã, quando o sol começa a 
espreirar por entre a ramaria das arvo¬ 
res, deve ser gratíssima aos espiritos 
insubmissos a permanência ali, por al¬ 
guns momentos, grande a tranquilidade 
d’aquele aprazível retiro. 

A's horas do calor, ha por ahi sitios 
onde o sol não consegue enfiltrar os 
seus raios de oiro, tão densa é a folha¬ 
gem que os encobre. 

Para mim, dileto amigo das penum¬ 
bras vagas e misteriosas, dos poentes 
cheios de nostalgia e de saudade, ceno- 
grafados a oiro e carmin na imensida- 
dade do ceo ás horas em que as recor¬ 
dações mais se intensificam e flores¬ 
cem, todo o encanto, toda a magia. 
d’aquele rincão é á tarde, ao pôr do 
sol. 

Gosto de ver as mutações graduaes 
e demoradas que a ausência da luz ori¬ 
gina em todo aquele imponente cenário 
da Natureza, e parece-me até que re¬ 
dobra de intensidade, àquela hora, o 
perfume salutar dos bons pinheiros. 

Além d’isso é nos instantes agonicos 
do findar do dia que toda a passarada 
garrida d’aquelas paragens se acolhe 
em redor iniciando os seus concertos 
de incompreendidas e barbaras harmo¬ 
nias. 

A’quelas hGras todo o bosque se en¬ 
che de sons festivos que formam uma 
agradabilíssima sinfonia que só se ex¬ 
tingue quando a noite desdobra por 
completo sobre a terra o seu manto 
negro pontilhado de estrelas. 

Gosto da serenidade olímpica d’a- 
quele retiro e sempre que para ali con¬ 
duzo meus passos, varro'do meu pen¬ 
samento, diligenceio não ver todas as 
notas civilisadas que para ali se acu¬ 
mularam. 

Esforço-me para não pensar que em 
cerios dias e a horas certas, n’outro 
tempo, ali se reune a juventude espe¬ 
rançosa e sorridente, empunhando ra¬ 
quetes, fazendo saltar bolas e enchendo 
o ar calmo do retiro com a sonorosa 
festa dos seus gritos de entusiasmo. 

Prefiro o campo na perfeição do seu 
isolamento, aprecio-lhe a solidão e a 
tranquilidade a tal ponto que, de uma 
vez em que ali assisti a uma partida de 
criquet, jogada entre dois pares gentis, 
cheios de viço e mocidade, não conse¬ 
gui furtar-me a uma vaga impressão de 
aborrecimento e desgosto—um desgos¬ 
to bem egoista na verdade I — perante 
aquela ruidosa profanação do meu reti¬ 
ro favorito. 

Em frente da portada dos Jogos es¬ 
tende-^ uma das mais pitorescas vere¬ 
das da mata. 

E’ a que, serpenteando em amplas e 
caprichosas curvas orladas de acacias 
e de medronheiros, conduz ao mirante 
que já descrevi. 

Antes de lá chegar, tomando um ata¬ 
lho á direita, envereda-se para as ter¬ 
ras do Baiona, um casalito com um 
hortejo amplo a estender os seus ver¬ 
des tenros pelas fraldas da montanha, 
o seu milharal pujante e os seus quin¬ 
teiros de hortaliça verdejando largos 
socalcos da encosta, toda talhada em 
enormes degraus onde a agua circula 
atravez de pequenos regatos sabiamen- 
te aproveitados e dispostos. 

Em frente, incrustadus numa gar¬ 
ganta, quaes esmeraldas tombadas de 
fino gorjal, ha prados minúsculos em 
que pascem vacas e bezerros loiros e 
pacíficos. 

A nascente limita o honsonte o per¬ 
fil magestoso da Picota, montanha enor¬ 
me, revestida de grandes rochas er¬ 
guendo-se por entre tufos de mato e 
figueiras bravas. 

E’ bojudo e amplo o dorso da mon¬ 
tanha e lembra pela sua vastidão algu¬ 
ma grossa esfinge que para ali tivesse 
ficado adormecida desde os luminosos 
tempos da fabula... 

Quem tiver b >a vista enxergará lá 
ao fundo, as grandes pedras do Esgra- 
vatadoiro, pitoresco recanto da monta¬ 
nha, onde tres ou quatro rústicos, guia¬ 
dos pelo acaso, edificaram as suas tos¬ 
cas moradas de pedra solta, entre fres 
curas de aguas correntes e á sombra 
ampla de velhas sobreiras centenárias. 

Lmdo sitio aquele ! 
Quando uma vez ali passei, numa 

manha de sol, o caio rudimentar dos 
pardieiros reluzia de-dumbrante entre o 
verde esmeraldino da vegetação. 

Medronheiros ostentavam com toda 
a sua garbosa garridice as grandes ba- 
gas de coral dos seus frutos acarmina- 
dos e muiios galináceos cucuruavam á 
solta por entre as estevas, o rosmano 
e os sargaços floridos. 

A’ poi-ta de uma das casas, curiosa, 
fitava-nos com o seu meigo olhar de 
cabra selvagem uma gentil serrana ai¬ 
rosa e flexível. 

Vestia pobremente, mas era linda. 
Quanto dariam as meninas da cidade 

para se lhe poderem comparar, osten¬ 
tando ao sol a graça plena dos seus 
encantos de mulher em flôr! 

Lisandro. 

Â “itere a liipim 

Nnm dos antigos numeros do Correio 
da Noite, jornal de Lisboa, encontra-se es¬ 
ta bela passagem: 

Vae intentar-se nos tribunaes porlugue- 
zes um processo originalíssimo e que só 
se julgaria possível na America. 0 autor 
é o sr. Francisco Palha, reu o direior ge¬ 
rai dos correios, e o objeto da questão... 
Adivinham o quê ? Nao são capazes, por 
mais que balam na tesia. 0 objeto da de¬ 
manda. .. é uma estampilha de 5 reis t 

0 caso passou-se do seguinte modo : 
—0 snr Francisco Palha mandou, por 

um creado, franquear uma carta e deu-lhe 
para isso dois vinténs. No correio geral 
franquearam a carta e deram de troco ao 
creado dez reis e uma estampilha de õ 
reis. 0 sr. Francisco Palha recusou rece- 
ceber a estampilha e exigiu moeda metá¬ 
lica. No cerreio disseram-lhe que a não 
davam... porque a não tinham. 

Insistência do sr. Francisco Palha, no¬ 
vas recusas do correio, embirras, caprichos 
e... zás! o sr. Francisco Palha faz procu¬ 
ração ao sen advogado, o sr. Dr. Vale, 
e imcumbe-lhe muito a serio levar a ques¬ 
tão aos tribunaes. 

Garantimos a autencidade. Originalíssi¬ 
mo ! 

Lnpoz-se a Republica por ser um re¬ 
gímen que estava no espirito de todos 
os bons portuguezes e ®mbem porque 
aos monárquicos faltavam todas as 
qualidades precisas para governar o 
paiz. E tanto assim, que durante o 
tempo que eles governaram, em vez de 
o fazerem progredir com medidas eco¬ 
nómicas, de cuidarem do desenvolvimen¬ 
to das nossas industrias, de favorecerem 
a miserável situação economica do des- 
venturadissimo proletariado, cuidavam 
apenas da palaciana e dissoluta orgia, 
atirando prodigamente âs mãos avaras 
dos comilões da grei, dinheiros dos co¬ 
fres do Estado, arrancado a este povo 
paciente, ingénuo e bom, sem piedade 
por ele, que se debatia na miséria, fa¬ 
minto e roto. 

O perioio dos adiantamentos é uma 
tela nojenta, sujíssima, que bem revela 
a honradez da matilha de esfomeados 
que quaes perros rafeiros, de rastos, 
lambiam as botas dos últimos monar¬ 
cas que dirigiam in nominè os destinos 
desta piolheira, como eles sinicamente 
cognominavam este paiz de tradições 
gloriosas, a grande manfadoura onde 
os animalejos esfomeados se atiravam 
insaciáveis. 

* 

Implantada a Republica, era de es¬ 
perar que não mais se falasse em mo¬ 
narquia e monárquicos. 

E assim o esperavam os homens in¬ 
teligentes, os espiritos educados, os 
que teem verdadeiro amor patriótico, e 
respeitam a vontade do povo, o unico 
soberano, educado ha muito para abra¬ 
çar carinhosamente a Republica. 

Mas como o amôr patnotico não nas¬ 
ce do chão como as urtigas, nem tão 
pouco se compra ás meias dozes como 
se compram desfeitas em qualquer casa 
de pasto, sucedeu justamente o contra¬ 
rio. 

Implantou-se a Republica sem se 
exercerem vinganças nem perseguições. 
Apena de Talião foi posta de parte. Os 
ladrões que pozeram o paiz a .saque, a 
favor das testas coroadas, transitavam 
pelas ruas da capital sem temor, por¬ 
que ninguém os agredia. 

Até Paiva Couceiro, em face do seu 
gesto de guerreiro, atacando os revolu¬ 
cionários na Rotunda, foi considerado 
um heroe e todos os seus inimigos po¬ 
líticos generosamente lhe estenderam a 
mão. Nem prezo foi. Fizeram-lhe ofe¬ 
recimentos, recusou-os, é certo, mas 
jurou pela sua honra de militar brioso, 
guardar fidelidade ao novo regimen. 

Todos o acreditaram, julgando-o por- 
tuguez de raça, de sangue, capaz de 
sempre amar o paiz que o viu nascer, 
o berço que lhe ouviu os primeiros va¬ 
gidos, a terra onde deu os primeiros' 
passos. Puro engano. Infantilidade de 
corações ingénuos. Tolerância de al¬ 
mas generosas! 

Em paga de todas as deterencias de 
que foi alvo, o que fez ele? O que to¬ 
dos sabem para vergonha do nome 
portuguez. Um traidor, um vendido, 
um renegado, um despresivel quadri¬ 
lheiro que deve figurar na galeria dos 
criminosos celebres. 

Veem estas considerações a proposi- 
to do que diz o jornal jesuítico da rua 
da Era, a cDanação dos monárquicos, 
que já sentem saudades dos tempos 
idos da bambochata desbragada dos 
adeantados e adeantadores. 

A Danação é umca nos seus argu¬ 
mentos de defeza em favor dos bandi¬ 
dos que tentaram a invasão para ruina 
da nossa Patria redemida ! 

«Chama-lhes criminosos políticos!» 
Que pena o jornalista não poder 

empregar o vocabulário que esta tropa 
de corôa, bentinhos e mitra, merece se 
lhes atire á cara. 

Criminosos políticos os continuado- 
res da nefasta obra de Loyola ! E ten¬ 
tam os renegados da “Danação monár¬ 
quica, defender os que pelos seus atos 
violentos e ilogicos mereceram a pri¬ 
são, essa prisão que durante a vida 
degradante da monarquia foi o fantas¬ 
ma de tantos criminosos vulgares, sem 
o protesto dos monárquicos ! 

Pelas faces dos condenados correm 
lagrimas amargas! 

Lagrimas ! deve ser engano. Bilis, 
bilis, talvez. 

* 

O grito de guerra não partiu do nos¬ 
so lado. Bem 'que o tentámos evitar. 
Não quizeram a paz que lhes oferecía¬ 
mos, troçaram de nós, é portanto jus¬ 
to que sofram as consequências dos 
atos infames que praticaram. 

E não venha a Danação monárquica 
em defeza dos criminosos inqualificá¬ 
veis, nem censure tão pouco a Repu¬ 
blica e os seus homens pelas medidas 
energicas que adotou, porque a isso 
não está autorisada, em face da sua 
cotacão política. 

Ai! Danação, Danação! Em vez de 
passares a vida n’essas futilidades, me¬ 
lhor seria que te entretivesses a trans¬ 
crever a honestíssima historia dos adian¬ 
tamentos, que os da tua egualha fize¬ 
ram á casa de Bragança. 

Quando quizeres falar dos republica¬ 
nos lembra-te sempre d’essa obra de 
banditismo e crápula. Se ainda tiveres 
uma pequena nesga de conciencia, fica¬ 
rás muda. 

Enquanto ao sudário que se desen¬ 
rola á tua vista, só pode ser este: 

Que todas as perseguições e rigores, 
são justificados, em face da atitude dos 
bandidos que tentaram prejudicar o 
progresso do paiz. 

José Antonío Machado. 

Vinhas, vinhos e prados 
POR 

A- VENANCIO PACHECO 
Br. 6oo réis. 

Quando se implantou a Republica é 
certo que lhes conservaram a liber¬ 
dade. 

Passaram dias, semanas e mezes, 
continuaram desfrutando a mesma li¬ 
berdade. Por fim, picou-lhes a cevada 
do perdão, praticaram quantas canalhi¬ 
ces quizeram, até que finalmente o go¬ 
verno lhes tirou a ração de liberdades, 
acabando por lhes aplicar o tagante da 
lei justiceira, embora violenta. 

Podem ladrar que não assustam. Po¬ 
dem lamuriar que não comovem. 

As víboras esmagam-se. 

«■elo estraugelro 

Na estação do caminho de ferro, em 
Alicante (Hespanha), houve ha dias 
uma glande catástrofe moiivada pelo 
descarrilamento de um comboio. Mor¬ 
reram g pessoas e ficaram feridas 122. 
= Em vista do sr. Carialejas, presi¬ 

dente do conselho de ministros, ter pro¬ 
metido que apresentaria ás cainaras um 
projeto de lei tendente a acrescer os 
salarios dos empregados dos cami¬ 
nhos de ferro, a diminuir-lhes as horas 
de trabalho e a estabelecer a inamobi- 
li.dade, o comité central da classe resol¬ 
veu suspender a grève. 

== Diz-se que tudo leva a supôr que 
dentro em pouco seja assinada a paz 
entre a Italia e a Turquia. 
= No dia 5 de outubro encontrava-se 

em Veneza o ex-rei Manuel. 
= Já foi lançado ás aguas, em Li- 

vorno (Italia), o submersível portuguez 
Espadarte. 

=1= Foi muito festejado no Rio de 
Janeiro o segundo aniversario da Re¬ 
publica Portugueza. 
= Também no dia 5, em Paris, mui¬ 

tos literatos francezes e portuguezes 
foram colocar flores no monumento a 
Camões, em frente ao Trocadero. 
= Durante as manobras de Santhfo- 

reland, o submarino B 2 abalroou com 
o trasatlantico Amcica, afundando-se 
e morrendo 14 pessoas. 

= O vapor alemão “D and ali a foi a 
pique no rio Elbe, entre Hamburgo e 
Cus:haven. 

— Os portuguezes residentes em b. 
Paulo ofereceram a Portugal um che¬ 
que de mil libras para compra de aero¬ 
planos. 

I»e!o pai* 
Por um grupo de operários e por 

determinação superior, foi apeada da 
frontaria do governo civil do Porto a 
coroa real de granito, que ali existia. 

= De toda a párte nos chegam no¬ 
ticias alarmantes sobre o intensa emi¬ 
gração que tem havido nos últimos 
dias. 

— O Partido Socialista pensa em 
levantar um mausoléu a Azedo Gneco, 
fundador do mesmo partido. O mauso¬ 
léu será levantado no cemiterio dos 
Prazeres, sobre a campa raza onde es¬ 
tão seus restos moitaes, junto do mo¬ 
numento de José Fontana. 
= Na estrada da Gircunvalação, 

proximo de Queluz, uns contrabandis¬ 
tas que eram perseguidos pela guarda- 
fiscal. estabeleceram tiroteio com os 
soldados, sendo morto um d estes. 

= O menor de doze anos Luiz Eer- 
reira Pinto, que em Vila Verde da Raia 
prestou relevantes serviços á Republica, 
por ocasião das ultimas incursões, foi 
pelo ministério da guerra autorisado a 
frequentar o colégio militar. 

O decreto, que frisa a importância 
e valor d’esses serviços, constitue para 
o recompensado um diploma honorifico 
de notável merecimento. 

= Houve no norte grandes inunda¬ 
ções, que determinaram muitos e sérios 
prejuízos, principalmente em Ponte dt 
Lima. . 

— Foi encontrada ao abandono, jun¬ 
to ao Hospicio de Evora, uma creança 
recem-nascida. A seu lado encontrou-se 
uma trouxa de roupa e um bocadinno 
de papel com os seguintes dizeres- 
«Não está batisado. A ama que toma 
conta d’ele encarregue-se de lhe por 
nome de Manuel José.» 
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POR ESSE ALGARVE 
Fnzeta 

No domingo, 6 do corrente, reaiisou-se 
n’esla povoação uma festa comemoraudo 
o segundo aniversario da Republica, que 
constou de alvorada pela filarmónica de 
Olhão, bodo a 50 pobres, cortejo civico 
quermesse e musica. 

Esta festa foi promovida pelos mem¬ 
bros da junta de paroquia e custeada 
unicamente por ela e por um pequeuo 
subsidio da camara, não revestindo a 
pompa que a nossa Republica merecia, 
por causa da junta de paroquia ter deli¬ 
berado a festa unicamente 3 dias antes. 

Todavia è justo dizer-se que tudo cor¬ 
reu muito bem, tendo-se as creanças es¬ 
colares esforçado por abrilhantar o ato, 
cantando a Portugueza com muita corre¬ 
ção apezar de lerem recebido apenas dois 
ensaios. 

E’ verdade que desagradou bastante à 
familia republicana o incidente dado en¬ 
tre o cidadão vereador da camara e o 
presidente da junta de paroquia, por es¬ 
te, á ultima hora, se ver na necessidade 
de se servir de dois candieiros da ilumi¬ 
nação publica, não sem prévia autorisa- 
ção do referido vereador. Eram dois bons 
amigos e por isso, mais é para lastimar 
que a verdadeira causa pareça ter sido 
a circunstanaia do presideule da junta se 
ter esquecido de convidar para as festas 
o cidadão vereador. 

Foi decerto um momento de mau hu¬ 
mor por quanto sabe-se que o presiden¬ 
te não cometeu essa indelicadeza prepo- 
sitadamente. Em uome do bom pairiotis- 
mo fazemos votos por que a desintehgen- 
cia não continue, para haver bons exem¬ 
plos. 

—Esteve em serviço nesta povoação 
o sr. tenente Silva da guarda fiscal. 

—Retirou para Faro a continuar a diri¬ 
gir a sua farmacia o nosso amigo J. G. 
Bandeira diretor técnico da farmacia 
Bandeira & Ramos em Faro. 
Olliúo , 

Decorreu animadíssimo o festejo do 2.° 
aniversario da Republica. 

Peias 6 horas da manhã a filarmónica 
desta vila saiu da sociedade em silencio 
dirigindo se para o edifício da junta de 
paroquia, rompeudo aí a alvorada como a 
usada nos regimentos de infantaria em dias 
de gala. Em seguida acompanhada dos 
membros efetivos da junta de paroquia 
dirigiu-se a casa do administrador do 
concelho que á porta os estava esperan¬ 
do, levantando este sr. muitos vivas à 
patria livre, ao exercito, á armada, aos 
heroes da revolução, respondeudo os po¬ 
pulares com vivas ao dr. Afonso Costa e 
ao partido republicano democrático. 

Acompanhados depois pelo administra¬ 
dor do concelho percorreram diversas 
ruas, visitando nesse percurso as asso¬ 
ciações e o quartel da guarda fiscal, que es¬ 
tava artisticamente ornamentado, vendo- 
se ao fundo o retrato do dr. Manuel de 
Arriaga e cuja oruameutação fui feita sob 
a direção do comandante desta secção l.° 
sargento sr. Nicolau Paulo da Silva, pes¬ 
soa digna de todos os respeitos e consi¬ 
derações, já pela seriedade do seu cara- 
ter, já pelo seu procedimento afavel e 
reto não só para os populares da classe 
civil, senão também para as praças que 
estão sob o seu comando, por quem é 
muitíssimo estimado. 

Este sr. acompanhado pelos sargento 
Bandarra e cabo Ferro, eocorporou-se 
também na manifestação, visitando-se em 
seguida os paços do concelho e a repar¬ 
tição aduaneira, uão se visitando a capi¬ 
tania do porto por a essa hora, 7 horas, 
não ter ainda arvorado a bandeira, o que 
não admira por os serventuários da re¬ 
ferida, ou cabos do mar, como lhe quei¬ 
ram chamar, que aqui ha nada menos de 
ires, a exemplo do chefe, se descuida¬ 
rem com o sono da manhã que, como to¬ 
dos sabemos, é o melhor. 

Em seguida dirigiram-se para a esta¬ 
ção do caminho de ferro afim de espera¬ 
rem a filarmónica de Vila Real que che¬ 
gou no comboio das oito e meia, visitan¬ 
do-se então a capitania do porto que a 
essa hora, 9 boras, já tinha a bandeira 
arvorada. 

Pelas 1! horas realisou-se a cerimonia 
do lançamento da primeira pá de terra 
como iniciamento das obras dos merca¬ 
dos, a qual foi lançada pelo sr. Cristina 
que, como presidente da camara, presi¬ 
diu á cerimonia. Discursou o dr. José 
Vitorino. A esta cerimonia assistiu todo o 
elemento oficial da vila exceto o sr. ca¬ 
pitão do porto que, como de costume, se 
descuidou, aparecendo depois da comis¬ 
são municipal ter regressado aos paços 
do concelho. 

A’s 14 horas começaram a chegar as 
corporações para a orgaoisação do corte¬ 
jo civico, saindo este dos paços do con¬ 
celho pelas 15 horas. 

Muitas casas situadas nas ruas da pas¬ 
sagem do cortejo se encontravam orna¬ 
mentadas com colchas, baudeiras, balões, 
etc, distinguindo-se a dos srs. Antonio 
dos Santos Fófó, industrial, e Pedro de 
Sousa Oliva, comerciante, tendo este na 

montra do seu estabelecimento dois qua¬ 
dros, um com a fotografia do dr. Manuel 
d’Arriaga e outro com a figura da Repu¬ 
blica em relevo, o que despertou imenso 
a atenção do publico. 

Ao terminar o cortejo pelas 17 horas, 
falou duma das janelas da casa da junta 
de paroquia o sr. dr. Henrique Gomes, 
que, em palavra singela, mas vibrante e 
calorosa, poz em relevo o heroísmo des¬ 
ses bravos que, na sna maioria rolos e 
famintos, não receiaram arriscar a vida, 
já na Rotunda, já no quartel de mariohei- 
ros, auxiliando assim esses bravos que, 
conjuutamente com arlilheria 1, foram a 
principal base para a implantação da Re¬ 
publica,—não esquecendo dós o sr. dr. 
Afonso. Costa que é um dos que ainda se 
conservam no seu papel, ao contrario de 
rnuitos que viraram a casaca.—Ao termi¬ 
nar, o povo, completamente arrebatado 
pelo discurso do sr. dr. Henrique Gomes, 
aplaudiu com palmas, soliando ao mesmo 
tempo vivas ao sr. dr. Afooso Costa, ar¬ 
mada, exercito, heroes da revolução, 
operariado, etc. Nesta ocasião, os mem¬ 
bros da junta de paroquia felicitaram to¬ 
dos o sr. dr. Henrique Gomes pelo seu 
caloroso discurso, no que foram secuuda- 
dos pelo l.° sargento da guarda fiscal, 
sr. Nicolau Paulo da Silva. 

Nesse dia os iodusiriaes e comercian¬ 
tes de fazendas não abriram os seus es 
tabelecimentos, uão se daudo o mesmo 
com os mercieros, que já o ano passado 
abriram os estabelecimentos, o que valeu 
ao Silveira—reacionário bem cuihecido— 
uma esmurradela de ventas, sugeitamio- 
se a ouvir umas palavrinhas, que nem a 
todos agradariam. Este ano, foi o sr. 
João Manuel do Nascimento—vulgo Ca¬ 
nhotos ogal subsiituio da junta de pa¬ 
roquia quem deu o exemplo a abrir, on¬ 
de devia ser o contrario. Na classe de 
barbeiros lambem discordaram duas ove¬ 
lhas ranhosas que estão papando mosa 
ao estado, um—e esse aioda barbeou um 
fregnez—reformado da guarda fiscal, de 
nome Oliveira, que nesia vila está estabe¬ 
lecido com loja de barbeiro, de Lagos, 
atualmente farofeiro nesta vila—ioger 
para que foi despachado depois da im¬ 
plantação da republica—de quem não sa¬ 
bemos o nome e que trabalha em casa 
do sr. Antonio José Martins, o qual che¬ 
gou a dizer, ao que uos consta, que se 
fosse em Lagos não fechariam e que os 
barbeiros de Olhão fecharam por serem 
ricos. Grandes patriotas são estes vampi¬ 
ros que sugam o estado. 

Depois de terminar o cortejo e para 
desfazer uma impressão má de que o dr. 
Fuzeta se achava possuido, causada pelo 
aparecimento pelas paredes, de uma ins¬ 
crição que dizia, murra o Garlos F. ., 
alguns dos vultos mais imporiantes desta 
vila, fazendo-S8 acompauhar pela filarmó¬ 
nica de Vila Real, dirigiram se a casa 
d’aquele sr., onde o presidente da cama¬ 
ra proferiu um breve discurso lamentan¬ 
do o caso. 

A’ uoile agradaram imenso as ilumina¬ 
ções, com especialidade a do jardim, que 
estava todo iluminado o tijelmhas, tor¬ 
nando-se uotada a grande quantidade de 
tijelinhas com os retratos dos drs. Anto¬ 
nio José de Almeida e Brito Camacho e a 
pequena quaulidade com o retrato do dr. 
Afonso Gosta, o que nos não admira por¬ 
que aqui, com exceção dum ou outro, só 
o povo é que está habituado a vêr uo dr 
Afonso Costa o seu defensor. 

A sessão animatografica, os concertos 
das filarmouicas e o orfeon lambem agra¬ 
daram imenso, sendo tanta a aflneucia de 
pessoal que era difieil andar sem ser aos 
encontrões. Pelas 24 horas começaram a 
atirar o f-go, o que uma grande parle do 
publico, por se ler já retirado por cansa 
da uoite estar um tanto fria, não poude vêr. 

=Na manhã de seis a filarmónica desta 
vila partiu para a Fuzeta afim de tocar 
ne festejo que nesse dia se fez naquela 
vila, onde foi ganhar 15:000 reis. não 
querendo tocar aqui por raeuos de 35:000 
reis. Pelo que de fóra nos disseram os 
fnzelenses gostaram taQto da referida fi- 
larmonSca, que os convidaram logo para 
o festejo de 1913. 

—Trata-se da organisação aqui, de um 
centro que terá o nome de Centro Repu¬ 
blicano Democrático Dr. Afonso Costa. 

Ta vir n. 
Foi proibida pela autoridade adminis¬ 

trativa a assemblêa geral que se devia 
realisar em 1 do corrente na associação 
A Fraternal. Não regatearemos aplausos 
ao sr. administrador, pois que uma as¬ 
sociação em que impera a ilegalidade e 
o arbítrio de um déspota, uma associa¬ 
ção sem estatutos aprovados, que recebe 
quotas, que abre concursos para médi¬ 
cos e farmacias, que convoca assemblêas 
geraes, sem o poder fazer, sem lei algu¬ 
ma que a regule, pois nao tem vida legal, 
essa associação deve limitar-se ás posses, 
á sua admioistração provisória e não me¬ 
ter-se em aventuras. 

Um grupo capitaneado pelo Cupido 
Negro e contando com a subserviência do 
seu factotum que devia presidir á assem- 
bléa, ameaçava espulsar da sala e até a- 
gredir quem quer que uo gozo pleno do 
seu direito discordasse da opinião e von¬ 

tade daquele grupo. Isto é pasmoso! Fe¬ 
lizmente o sr. administrador acudiu a 
tempo proibindo a assemblêa, enquanto 
a associação não esteja legalmente cons¬ 
tituída, e fez muito bem. 

Mas á direção lembramos que enquan¬ 
to imperar o Cupido e o seu factotum 
reinará a discórdia na associação. Se os 
socios querem que a associação vingue, 
prospere, é preciso que a direção afaste 
de si os ganhões e famintos qne a asse¬ 
diam e os seus protetores, é preciso re¬ 
cuar para um plano muito inferior, de 
onde jamais deviam ter saido, o Cupido 
e o seu factotum, que no delirio do man¬ 
do, na proteção escandalosa dos seus afi¬ 
lhados, na desfaçatez com que dão opi¬ 
niões que ninguém lhes pede, são a cau¬ 
sa única da cisão que lavra entre os so¬ 
cios na ruina da associação. A direção 
que empunhe as redeas da admistração 
com mão firme, e afastando de si com 
energia e vigor todos os parasitas, os 
intrigantes e os filantropos, cumprindo o 
seu dever, talvez ainda possa salvar a 
associação do abismo em que a iam des¬ 
penhando os dementados e os cretiuos. 
E deixe falar os calinos. Abusou-se da 
inconciencia de alguns socios, da boa fé 
de outros, da ignorância de muitos, para 
lhes incutir esperanças que por ora são 
irrealisaveis, é necessário que os socios 
desiludidos das magicas miragens qne 
certos farçantes lhes deixaram eutrever 
se unam em trono da direção, lhe dêem 
todo o apoio ajudando-a a salvar a asso¬ 
ciação e seguir por estrada direita e não 
por caminhos iuvios por onde a queriam 
arrastar. 

Senão, não. 
E foi isto o acontecimento sensacional 

desta semana, rindo-se toda a gente da 
figura grotesca que fez o bando que que¬ 
ria açambarcar todos os poderes da as¬ 
sociação e a que não era estranha a po¬ 
lítica reaciouaria. 

Tableau! 
Au revuir. 

NOTICIÁRIO 

Regressou de Lisboa a sr.a Condes¬ 
sa do Cabo de Santa Maria, acompa 
nhada de sua simpvtica netinha, a me¬ 
nina Fhez de Vilhena. 
= Chegou de Hespanha o nosso 

amigo e correligionário sr. Ventura Vi¬ 
lhena. 
= Regressou de Lisboa com sua es¬ 

posa e filha, o sr. João Lopes do Ro¬ 
sário. 

== Está em Coimbra o nosso corre¬ 
ligionário e amigo sr. Joaquim Masca- 
renhas Pacheco, que ali foi acompanhar 
seus filhos. 

= Esteve nesta cidade o sr. dr. João 
Vito mo Mealha, advogado em Silves. 
= Reahza-se no dia 20, dia da Fei¬ 

ra de Faro, uma importante corrida de 
touros, para o que o respetivo empre- 
zario tem envidado os melhores esfor¬ 
ços. 
= Vinda de Cintra, chegou a Faro 

a sr.a D. Tereza de Jesus Ferreira, mãe 
dos srs. drs. Antonio Francisco de 
Sousa, Cândido de Sonsa e João Pedro 
de Sousa. 
= Está em Faro 0 sr. Julio de Oli¬ 

veira, representante da casa Emidio Ri¬ 
beiro Pereira e Cunha, de Lisboa, 
= Realisa-se na segunda-feira, á tar¬ 

de, a inauguração do Café Esmeralda, 
de que é proprietário o nosso amigo e 
correligionário sr. Inácio de Sousa 
Branco. Haverá iluminações e musica. 

= Restabelecido dos seus incomo- 
dos, vimos em Faro o nosso amigo sr. 
João Martins Ramos, conceituado far¬ 
macêutico da firma Bandeira & Ramos, 
atualmente na Fuzeta. 

FILOSOFIA PRATICA 

Não ha força sem inteligência. 
Uchard 

A vida é a unica mestra da vid3. 
Valtour 

O belo é um perfume que só aos 
privilegiados agrada. 

Waleau. 

Quem destroe uma arvore é capaz 
de assassinar um homem. 

Xenofanes, 

Não ha juiz mais prevaricador d 0 
que o coração. 

Yriarte. 

ADTOMOVEL NOVO 
Aluga-se. Trata-se com Ar¬ 

mando Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 

52—Faro. 

CiNOIBO DE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia s 
Bateriologia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Especialidades : Ooenças dos 
olhos• boca e dentes 

2)entes arti/iciaes 

CONSULTAS TI.DMS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA DR SANTO ANTONIO, 6 
FARO 

Psssj a—1 trr\%—A 

É IÃO FACIL CONSER- 
VARSE DE SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita¬ 
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro e«tá que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin¬ 
cipio, podeis sustal-os e cural-os, quando, 
com um tratamento errado, vão de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
E com o mais profundo reconhecimento que 
me dirijo a V. Sa>, para lhes participar que 
minha filha, Margarida Valente, de 16 annos 
de idade, sof fria muito dedôres rheumaticas, 
e era tamben 

muito anémica. 
Para a sua cura recorri a muitos medicai 
mentos sem tirar resultado de nenhum 
d’elles ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando bôas côres e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu- 
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familih tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
li sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d’ahi a cura do 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparável com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili¬ 
zados. Se padecerdes de rheumatismo ou 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-os nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 
SOO reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, i5, X*, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Eaitos de 45 aias 
(1.a pubhcaçâi) 

Faz-se saber que pelo juizo 
de direito da comarca de Faro, 
e cartorio do quarto oficio, nos 
autos eiveis de justificação para 
habilitação de herdeiros em que 
são: justificante Dona Maria Lú¬ 
cia da Paz Furtado,solteira, pro¬ 
prietária, residente em Faro, e 
justificada Antonia da Paz Do¬ 
res, bo;e representada pelos seus 
herdeiros Joaquim Manuel Fer- 
raguJ<>, cagado, mas juJicialmen- 
te separado de pessoas e bens 
de sua mulher, prop-ietario, mo¬ 
rador no sitio de Bom João, fre- 
guezia da Sé, desta cidade, Ma¬ 
ria do Carmo Macedo, viuva, do¬ 
mestica, moradora nesta cidade, 
José Romão e mulher Joaqui- 

na das Dores, ausentes em parte 
incerta, Maria do Carmo Fer- 
ragudo e marido José Camilo, 
guarda fiscal, residente em Vila 
Real de Santo Antonio, Joa¬ 
quim Ferragudo, solteiro, traba¬ 
lhador, residente na dita vila, 
e Cremilde de Jesus Ferragudo, 
menor, solteira, moradora na 
mesma vila, representada pelo 
seu tutor Joaquim Manuel Fer¬ 
ragudo, correm éditos de qua¬ 
renta e cinco dias, a contar da 
segunda publicação do presente 
anuncio no Diário do Governo, 
citando os ditos José Romão e 
mulher Joaquina das Dores, au¬ 
sentes em parte incerta e quaes- 
quer pessôas incertas que se jul¬ 
guem com direito a opôr-se á 
referida justificação, que, com in¬ 
tervenção do Ministério Publico, 
promove a dita justificante para 
o fim de ser julgada herdeira ha¬ 
bilitada de suas falecidas irmãs 
Maria Paula da Paz Furtado e 
Maria da Paz Furtado, para com 
ela proseguir os seus devidos 
termos a ação por ela movida 
juntimente com estas suas irmãs 
contra a referida justificada, hoje 
representada pelos seus mencio¬ 
nados herdeiros. A citação ha de 
ser acusada na segunda audiên¬ 
cia posterior ao prazo dos éditos 
no tribunal judicial desta comar¬ 
ca, na Travessa Rasquinh> desta 
cid .de, e ahi marcar-se o praso 
de tres audiências para deduzi¬ 
rem a oposição que tiverem, com 
a declaração de que as audiên¬ 
cias neste juizo se fazem em to¬ 
das as segundas e quintas-feiras 
pelas dez horas, não sendo dia 
feriado. 

O escrivão do 4.0 oficio, 
Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

ESTUDANTES 
Recebem-se. Bom tratamento 

e preços modicos. 
RUA BRITES DE ALMEIDA 

Travessa do Monieiavar, n.*s 6 e 8 
FARO 

TRESPASSE 
Por motivo do seu proprietário An¬ 

tonio dos Santos Capela, ter montado 
um novo estabelecimento de livraria na 
rua da Marinha, onde espera que os- 
seus freguezescontinuem a admirar as 
belas obras que tem para vendere alu¬ 
gar, trespassa-se o Kiosque, situado no 
jardim publico d’esta cidade (antigo 
Kiosque das Novidades). 

Quem pretender, di ija-se á Livraria 
das Novidades, rua da Marinha, n.» 
i55, F-.ro. 

ESTUDANTES 
Recebem-se do i.° e 2." ano. Cama, 

meza e roupa lavada. Aceio e bom tra¬ 
tamento; preço modico. 

Quem pretender, diri)2-se a Manuel 
Luiz Martins, estrada da Circumvala- 
ção, n.° 5o, Faro. _ 

EXPLICADOR 
José Joaquim Lampreia Gusmão, 

com larga pratica de ensino e ex-pro- 
fessor do liceu de Beja. explica portu- 
guez, francez e latim. 

Para tratar, na rua Rebelo da Silva, 
proximo da redação do Heraldo, desde 
as quatorze ás dezesete horas. 

VELOCIDADE 
Casa <ie bicicletas e maqoinas 

de costura 
ALUGAE VENDE 

DOMINGOS ANGELO 
RUA TENENTE VALADIM 

(1Vulgò Travessa dos Cavalos) 

__FARO 
Japicai é o tabaco predileto 

do celeberrimo Bujaméque habi¬ 
ta nesta'cidade. 



Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

Sucessor de JOAO F. X. da SILYA SEIS 
CASA ramADA EM 1889 

R Conselheiro Uivar, 3 —Avenida da Republica, 2 

faro 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais praricos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SE3VE OOMPETENCIA 

3.8f l 

610R50US Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TAY1RA 

PHARMACIA CUNHA ist 

PROPRIETÁRIOS 

J02Ê MARCELLIND & TAXINHA 
ItUA DA PADAIUA , 52 58—LISBOA 

g ! Comida e cama a 8oo e i$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

as ieuiiiãs: 'mmmm da mm tmmrn 

A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

j O QUE E 0 SOCIALISMO "O ANARQUISMO 
| ' LEIS P8ICDLDGICAS 01 EVOLUÇÃO DOS POVOS-CRISTO NUNCA EXISTIU 
I AVULSO cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA j Tipografia Democrática 
jj BUA I. P£ - Ffi. DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LIS30 

jStJCESSORES DA A NTIG A JLARM ACIA j^IRES 

F 51 N D A 1) A E M i 8 O ií 

RUA D, FRANC12CC GOMES, 40, 42 S 44 
FARO 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalnos tipog'aficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

4ornrcinirnÍEt para ^armarias, Hospitacs e ^aboraíorios 

Tisana de ZiMmann, f< rmula modificada do 
dr. Conslaníino Curaano < IMPRESSÃO DE 

LiYSQS 1 íOESAiS 1 Únicos agentes depositários no Algatve das 

AGUAS JDK VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CDRÍA E DE YERIM (Espido) N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços T A SIFI1.1S E EVITÁVEL 

COM A. POMADA HBBMESIL 

T Preventivo contra as doenças venereas, ainda que e 
pregado 5 horas depois do:coito suspeito. 

E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A «saúde das 

creanças. 

Aos revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 
dilo os dcposilos de l.isboa. ficando a cargo do comprador o freio e o porte do caminho de ferro, que são, respcctivamente, 80 réis 2-10 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até V111 • Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo-as aguas diroclarnenle de Lisboa, pois n’ests caso regula por 1060 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, lia também a vantagem d" se receberem quisi do um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante circunstancia da rerlucção da.despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICiPAÇÕES DE CASAMENTO 

AiSlWO AUQUST0 
TliVTLREIÍl O 

Chpgado lia pouco de Lisboa, onde durante 18 annos exerceu a sua profissão, tendo sido 
mestre de varias tinlurarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, iã e algodão em todas 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo systema alemão, peles, roupas d’homem e vestidos de 
senhora sem qne seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu¬ 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para co!chões, executam-se, emfim todos os 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas cs roupas, por mais usadas qué 
sejam, ficam perfeitamete novas, 

Examine-se a còr na alo da entrega a se dinslinguir, reslilui-se a importância.—Preta para luto em 48 horas 

KFA CASTILHO, 58-A—FÃRO 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

ISfPQHYAÇAQ plEIfâ, 

AfflTOSECe mm 8MVOS ttAVWtA 
A GEMIA Sfi PUSUSAÇÕB UT ERA RAIAS 

RUA DA MARIITHA N*° 15 — (PARC 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


